










ABSTRACT  –  In  this  study  the  direct  relationship  between  eroticism  and
ecology is approached, which is strongly projected in Brazilian female authors’
poems, as a way of questioning women’s condition. Considering the primordial
linking  between  Eros  and  Nature,  the  pradigmatic  sense  of  the  mythical
dynamism  is  emphasized  and  its  remaking  in  the  literary  recreation  of  the

















depreender  dois  aspectos  que,  sobretudo,  me  interessam  nesta  proposta  de
abordagem  da  estreita  relação  entre  erotismo  e  ecologia,  que  fortemente  se





que  permanece,  no  imaginário  do  Ocidente,  a  fusão  primordial
erótica/ecológica,  reatualizada,  entre  outras  manifestações  artísticas,  na
recriação  literária dos sentidos do corpo, metaforicamente elaborados com os
elementos e o vigor da Natureza.
                  Para  avançar  na  investigação  crítica  torna­se  necessário,  no  entanto,
ampliar  a  percepção  do  ecológico;  o  que  farei  com  base  no  pensamento  de
Félix Guattari, quem nos alerta, em proposições de 1989, para o fato de que o
equilíbrio global somente dar­se­á pelo inter­relacionamento das três ecologias:
a  do  meio  ambiente,  a  social  e  a  mental  ou  da  subjetividade  humana.  A
mensagem erótica /ecológica transmitida pela escrita poética, em consonância
com  a  ecosofia  guattariana,  parece­me  encaminhar  para  uma  conscientização













sufocam  tanto  quanto  o  ar  poluído  de  um  grande  centro  industrial.  Essa
desopressão,  por  sua  vez,  conduz  a  uma  transformação  no  socius,




Não  somente  as  espécies  desaparecem, mas  também
as  palavras,  as  frases,  os  gestos  de  solidariedade
humana. Tudo é feito no sentido de esmagar sob uma
capa de silêncio as lutas de emancipação das mulheres
e  dos  novos  proletários  que  constituem  os










ao  conformismo,  bem  exemplificam  o  “esmagamento”  antiecológico
enfatizado por Guattari.
                  A  dimensão  da  sexualidade  foi,  desde  as  primeiras  organizações
feministas brasileiras, em 1975 (Centro da Mulher Brasileira, no Rio de Janeiro
e  Centro  de  Desenvolvimento  da  Mulher  Paulista,  em  São  Paulo),  forte
componente das preocupações e da luta pela emancipação feminina.
                 A  intensificação do  investimento poético no erotismo pelas escritoras
brasileiras parece­me  ter muito a ver com esse momento de  forte  trabalho de
conscientização  da  necessidade  de  ruptura  dos  paradigmas  masculinos
repressores.
         Em 1982, Olga Savary lança Magma, inteiramente constituído de poemas
de  temática  erótica  e  em  1984  organiza  Carne  viva;  primeira  antologia
brasileira  de  poemas  eróticos,  que  já  incluía  29 mulheres, mesmo  não  tendo
participado  da  publicação  nomes  bastante  representativos  dessa  vertente
poemática.
                 É ainda Rose Marie Muraro quem nos  lembra que o desejo é sempre
ponto  de  partida  para  uma  crítica  radical  que  vise  às  mudanças  sociais
(MURARO, 1983, p. 331).
         A mulher que pensa e diz o erotismo livremente é a mesma que pensa e
diz  o  seu  papel,  enquanto  construtora  da  sociedade.  São  faces  do  mesmo
processo.  O  autoconhecimento  erótico  leva  ao  conhecimento  do  outro  e  do
mundo e à consciência do poder de transformá­lo com vontade própria.
                 A criação e divulgação, pela mulher, de uma poesia que radicalize os
modos  libertários  de  vivenciar  conjuntamente  o  prazer  integram,  portanto,  a
consciência ecológica, no seu sentido mais globalizante, visto que as imagens
do corpo, em harmonia com a Natureza e livre para o gozo, contrapõem­se aos































                  Aí,  a  dicção  vocativa  traz,  na  figura  do  “pássaro”,  o  apelo  a  um
sentimento  prestes  a  eclodir  intensa  e  abertamente.  Imagem  da  libido
desreprimida, “o espaço do salto” se vislumbra iluminado (“o limite da luz”),
mas  oscilante  no  “sonho”.  No  final  da  caminhada,  o  prazer  atingido  traz  a
alegria (“meu canto”) e o esgotamento (“teu cansaço”).
         A “Semeadura” erótica ressalta, no “corpo de sementeira” da mulher, o
“ventre”  e  o  “seio”.  E,  para  que  os  “campos  molhados”  (  o  feminino  )  se
fertilizem, é necessário o “arado” ( o masculino ) a revolver­lhe os “pedaços”.
                  Como  vemos,  a  poetisa  baiana  ressingulariza  a  relação  amorosa,
investindo  nas  imagens  de  prazer  de  um  “eu”  feminino,  que  têm  a Natureza
como  fonte  e  motivo:  imagens  ao  mesmo  tempo  corpóreas  e  espirituais,
porquanto o vôo do pássaro tem chegado até nós, pelos mitos ou pela literatura,
como símbolo das relações entre o celeste e o terreno e sua leveza aparece­nos,
constantemente,  como  libertação  do  peso  terrestre,  como  o  levantar  vôo  da
alma (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1990, p. 687­688).
                 Natureza do corpo e  corpo da Natureza convergem no poema, muito
sugestivamente ainda, em “raiz do teu abraço” e “arco­íris de espigas do meu
seio”,  a  comporem  o  quadro  do  amor  bem  realizado;  no  pensamento
guattariano: territorializado existencialmente.

























estado  amoroso  (“seu  olho  insone”),  recriado  como  um  afundar­se  no  outro
(“seu naufrágio”).
                  Na  segunda  estrofe,  a  identificação  do  amor  com  a Natureza  reúne
“inocência”  e  “carne”,  rompendo  com  o  sentido  do  pecado,  enfatizado  nas
versões correntes da Bíblia. E,  a  partir  dessa  superação da dicotomia  entre  o
bem,  imputado  às  atividades  da  alma  e  o mal  às  do  corpo,  a  linguagem  vai
desenhando o erotismo da carícia liberada na terceira estrofe, onde se projeta a
imagem  da  “concha”,  ligada  simbolicamente  ao  órgão  sexual  feminino
(CHEVALIER & GHEERBRANT, 1990, p. 270).
                  Na  quarta  estrofe,  identifica­se  o  amor  através  de  sua manifestação
animal.  Inicia­se  o  conjunto  metafórico  pela  figura  do  “faisão”,  símbolo  da
harmonia  cósmica  (CHEVALIER  &  GHEERBRANT,  1990,  p.  416),  unida,
alternadamente, à do “tigre”  (  imagem da  força  ) e à do “pássaro” que, entre
outras  possibilidades  de  significação,  remete  para  um  sentimento  de  eclosão
livre  e  intensa.  O  vôo  do  pássaro,  cuja  simbologia  já  enfatizei  na  leitura  do
poema  anterior,  aqui  reaparece  para  uma  expressão  plena  do  gozo,  que  une
matéria e espírito.
                 As duas últimas estrofes voltam­se para a projeção temporal do amor,
tendo  a  “espiral”  como  símbolo­chave,  que  vem  reforçar  ângulos  da
experiência amorosa focalizados anteriormente ( evolução de uma força, de um
estado,  idéia  de  abertura...)  acrescentando­lhes  a  direção  para  um  específico





ao  poema  ),  com  seu  início  e  fim  sempre  renovados,  é  uma  das  formas
concretas de revelação, em “seu ritmado tempo, /Seu compasso”.
                  Em Magma,  de  Olga  Savary,  se  concentra,  de  forma  intensiva,  a















                 Essa  corporificação do  amor,  que  identifica  o  estilo  savaryano  sobre
todos  os  outros  procedimentos,  leva  até mesmo  ao  desenho  dos movimentos

























conectam  e  se  complementam,  na  entrega  plena  e  recíproca.  Pela  integração
entre o ser humano e a Natureza, a linguagem dos corpos não é apenas deles,





Assim,  o  erotismo  configura­se  como  a  vivência  fugaz  da  substituição,  em
vida,  do  “isolamento  do  ser,  da  sua  descontinuidade  por  um  sentimento  de







                  A  indicação  da  “festa”  integrante  das  últimas  imagens  do  poema,
encaminha­nos  para  o  sentido  da  transgressão  erótica,  sem  a  qual  não  se
experimenta o “sentimento de liberdade, necessária à plenitude do acto sexual”
(BATAILLE, 1980, p. 95). Assim se completa o quadro da liberação, a apontar
para  a  ressingularização de maneiras  íntimas de  ser  e  de  relacionar­se  psico­
corporalmente;  o  que  na  ótica  guattariana,  seria  imprescindível  para  a
constituição de um “Território Existencial”. E nele se deve sempre investir na
promoção  de  relacionamentos  que  marquem  a  diferença  feminina,  sem  a
hierarquização que só tem impedido uma realização erótica mais plena.
                  Em Linha d’água  (1987) Olga  Savary mantém,  a  partir  do  título,  o
investimento metafórico na imagem das águas, pelo qual se recriam a entrega























imagem nos  dirige  para  o  fluir  solto  das  águas,  para  o  sentido  da  libertação,
como  base  de  relacionamentos  humanos  mais  fluidos,  menos  atados  por





















nos  versos  finais,  através  de  imagens  que,  desde  logo,  nos  aproximem  do
contato harmônico com o ambiente natural, identificador do modus vivendi não
predador  da  comunidade  silvícola,  da  qual  a  poetisa  toma  de  empréstimo  a
palavra  inicial. A  sugestiva musicalidade  sibilante de  “Çaiçuçaua”,  a  remeter
para  sussurros  amorosos,  retorna  na  terceira  estrofe,  pela  figurização  da
procura  inesgotável  e  constante  de  saciamento  do  desejo,  mobilizadora  da
experiência erótica — inesgotável porquanto é fugidia a vivência simbólica da
continuidade  pelos  amantes  (veja  o  desenvolvimento  dessa  idéia  no  primeiro
ensaio ), no momento da conexão dos corpos, textualizada na segunda estrofe.
         A imagem do “fogo” (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1990, p. 442),
além  de  remeter  para  uma  função  purificadora,  que  se  une  à  idéia  de
compreensão  pela  luz  e  pela  verdade  e  ao  erotismo  como  atividade  de
conhecimento e de questionamento do ser (BATAILLE, 1980, p. 27), em sua
simbolização positiva  ligada  à  união  sexual,  se  reveste  de  função  fecundante
(“tudo isto te vê entrar /em mim todo inteiro”) e iluminadora (“no dia aceso”).
                  Se,  enquanto  fecundação,  o  fogo  traz  o  sentido  da  reprodução  e  da
permanência ; enquanto iluminação, remete ele para o prolongamento ígneo da
luz,  a  unir  o  corpo  e  o  espírito,  no  momento  do  encontro.  Este,  não  sendo
apenas  físico,  enriquece  os  domínios  da  sensibilidade,  da  inteligência  e  do
desejo:  enriquecimento  básico  para  a  harmonia  social,  conforme  prevê
Guattari.
                  No  poema,  recria­se  a  figura  da  amada  “em  fogo”,  que  vivencia  a
penetração  de  seu  corpo  e  bebe  “os  rios”  do  amante,  na  relação  vivida  por
ambos  conjuntamente,  não  havendo  lugar  para  o  exercício  do  poder,  para  a
hierarquização opressora, que exige a existência de um sujeito e um sujeitado.
Assim,  desfaz­se  ainda,  poeticamente,  o  sentido  de  passividade  “natural”









                  Margarida  Finkel  apresenta­nos,  também,  um  dos  bem  elaborados














também  dos  corpos  dos  amantes,  a  começar  pela  projeção  de  um  ‘eu’  “em
chamas”,  a precipitar­se nas “águas de  ressaca” do corpo­mar do parceiro da
navegação amorosa.
                 Ao navegar o corpo­mar do amante, a mulher age desreprimidamente,






                 Como no poema de Olga Savary,  ligam­se no discurso finkeano, pelo
fogo da paixão, a simbologia da fecundação (nas imagens de penetração) e da
iluminação unida à da purificação. A resplandescência dos corpos dos amantes
afasta  do  erotismo  as  idéias  de  mancha  ou  pecado  propagadas  pela  moral
sexual  cristã. O  sentido  da  perdição  é,  então,  substituído  pelo  de  uma  perda
positiva: um perder­se puro e esclarecedor, para o encontrar­se no outro.











de  Gaston  Bachelard,  que  a  vê  transformada  na  “topografia  de  nosso  ser
íntimo”  (BACHELARD,  s.d.,  p.  18).  A  “casa”  ruiziana,  como  metáfora  do
corpo, parece­me deter aquela simbologia: é o espaço da consumação amorosa,
do  exercício  interior  da  ardência  erótica,  em  seu  dinamismo  de  plenitude  e
vazio.
                 O  “incêndio”,  promotor  do  consumo,  é,  simultaneamente,  extinção  e
atingimento  do  sumo,  do  estado  mais  elevado  da  experiência.  Daí  que  a
consciência  do  “consumar”  traz  a  iminência  do  ressurgimento  do  desejo:  o
“brincar de novo”, no  jogo  semântico de  reapropriação  literária da  expressão













silêncio.  E,  então,  contém­se  o  derramento  crítico,  em  consonância  com  o













                 Diz  a  lenda que o boto,  também chamado golfinho,  abandonando na




paronomásias,  a  fertilidade  de  corpos  e  rios  que,  também  na  realidade
amazonense,  não  se  dissociam.  A  sedução  legendária  do  boto  associa­se  à























                 O  texto é  rico em referências poéticas à construção da  identidade em
uníssono  com  a  vivência  do  desejo,  num  percurso  que  vai  da  aprendizagem
para a descoberta e daí para o saber, percorrido em contato com a Natureza.
                Nesse entrelaçamento entre experiência erótica e afirmação do “eu” se
evidencia o fato de que o erotismo leva ao autoconhecimento, ao conhecimento
do  outro  e,  em  conseqüência,  do mundo  (  veja  a  última  estrofe  ). O  saber  o
mundo,  no  poema  ligado  diretamente  à  imagem  do  amadurecimento
(favorecido  pela  relação  amorosa),  abre  a  possibilidade  de  transformação  do
status quo.
                  Assim,  a  conquista  da  identidade  compartilhada  com  o  outro  e
fortalecedora  do  “eu”  guarda  a  idéia  da  abertura  (  veja  última  estrofe  ),  da
libertação,  que  é  a  base  do  viver  partilhado,  enquanto  exercício  radical  da
socialidade  humana.  Guarda,  ainda,  a  consciência  ecológica  voltada  para  o
registro  ambiental,  porque  o  processo  de  realização  do  amor  e  afirmativo  da
personalidade  humana  avança,  no  poema,  em  harmonia  com  o  poético  da
Natureza.  Este  se  deixa  subentender  em  “verde  queimado”,  navegável  e









atua  no  sentido  de  uma  verdadeira  resposta  ecológica,  integradora  dos
diferentes  registros:  o  ambiental,  o  social  e  o  da  subjetividade  humana  ou
mental,  conforme  propõe  a  ecosofia  de  Félix  Guattari.  Isto  porque  rompe,
amplia,  ressingulariza  a  relação  erótica  (  que  diz  respeito  diretamente  aos
domínios  da  subjetividade  humana  )  apontando  para  reavaliações  e
redirecionamentos emotivos, agenciadores de investimentos afetivos altamente
dignificantes.  E  todo  esse  trabalho  poético  de  libertação  das  estratégias
opressoras se faz pela inserção do ser humano na Natureza; o que nos direciona
para harmônicas convivências.
                  Os  poemas,  de  algum  modo,  nos  sugerem  que  não  é  a  satisfação
compartilhada do desejo apenas ponto de chegada da experiência erótica, mas







paixão  emancipatória;  vozes  femininas  da  liberação  do  erotismo  na  poesia
brasileira. Rio de Janeiro. Difel, 1999.
2  ­  Veja,  ainda,  o  ensaio  de  Maria  Luiza  Heilborn  intitulado  Gênero  e
hierarquia. A  costela  de Adão  revisitada. Estudos  feministas,  Rio  de  Janeiro,
1:50­8, 1993.
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